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37. Responde-me, Senhor, responde-me, para que este povo saiba que tu, 

Senhor, és Deus e que a ti fizeste retroceder o coração deles. 

38. Então, caiu fogo do Senhor, e consumiu o holocausto, e a lenha, e as 

pedras, e a terra, e ainda lambeu a água que estava no rego. 

39. O que vendo todo o povo, caiu de rosto em terra e disse: O Senhor é 

Deus! O Senhor é Deus!   
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◆ INTRODUÇÃO 
 

A vida do homem não passa de um sopro no tempo, pois quando 

chegamos ao final de tudo percebemos que a vida passou mais rápido do que 

gostaríamos que tivesse passado. E a única certeza que realmente temos é 

que um dia todos morreremos, porém uma pequena parcela da humanidade 

está reservada para serem testemunhas do dia em que o Filho de Deus vier 

sobre as nuvens para pôr um fim em tudo, e acredite ou não o fim virá, e ai 

daqueles que desprezaram a salvação, pois bem sabemos que não é o pecado 

que leva alguém para a vida eterna no lugar de sofrimento, mas sim desprezar 

a salvação que o Filho de Deus conquistou na cruz do calvário. 

E a única maneira de crermos e obedecermos a vontade do 

Senhor é através da sua palavra. Sim! A palavra que o mundo está 

desprezando a cada dia mais, pois até mesmo os que se dizem ser filhos de 

Deus já não tem mais tempo para meditar na palavra de Deus e aí surgem os 

“coach gospel” que se auto intitulam serem pastores e ficam se enriquecendo 

com palavras que só massageia o ego daquelas pessoas que se sentem 

carentes e que olham para si mesmo como vítimas. Não é disso que a igreja 

precisa, ela precisa de ouvir palavras que traz confronto, e que venham nos 

tirar do comodismo das loucuras desse mundo, precisamos de palavras que 

nos façam arrepender de nossos maus caminhos, precisamos de palavras que 

venham confrontar nossos pecados. Mas ao invés disso os líderes estão 

preocupados com seus bolsos cheios de dinheiro ganhos as custas de fieis que 

entregam o que tem com amor, mas são enganados. 

A igreja de hoje espera um tipo de arrebatamento que nunca 

vai acontecer como os pastores ensinaram (erroneamente), pois não existe 

retirada da igreja do mundo sem antes a verdadeira noiva do cordeiro também 

seja tirada, mas os pastores mesmo sabendo que a igreja não é a noiva, não 

tem coragem de falarem a verdade ao povo. Aprenda isso: A noiva do 

cordeiro é e sempre foi Israel! E a igreja está vem definida por Jesus na 

parábola das dez virgens (Mt.25:1-13), e igreja sem azeite tem aos montes 

nos dias de hoje, mas a qualquer momento o Espírito Santo vai gritar: Eis o 

noivo! E aí eu quero ver para onde vai a teologia de Constantino pregada nas 

igrejas nos dias de hoje. Para onde correrão os falsos pastores?. 

Precisamos de fato nos posicionar diante de Deus, diante de sua 

palavra Santa e de fato decidirmos de que lado vamos ficar, se do lado do 

mundo e de uma teologia barata e interesseira, ou do lado do verdadeiro 

Evangelho da Salvação que nos leva para junto do Pai? 
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 O CONTEXTO 

 

Esse contexto é um dos mais emblemáticos e místicos da bíblia, 

pois o profeta aqui é ninguém nada menos que ELIAHU HANAVI, o 

PROFETA ELIAS. um homem cheio de atitudes sobrenaturais e envolto em 

um manto de glória. E esse Elias encara o rei de do reino de Israel em um dia 

que se realizava a grande festa a BAAL. E ali o profeta institui uma seca, pois 

o povo estava cometendo idolatria, visto que um sincretismo atuava no reino 

de Israel por causa da irresponsabilidade de Acabe, o rei. 

Por três anos e meio não choveu naqueles dias, fazendo valer a 

palavra do profeta diante de Deus. 1º. Deus parece não ter enviado Elias para 

confrontar Acabe; 2º. Elias fala que segundo a palavra dele não choveria. 

Então, por que Deus cerrou o céu? Simplesmente por que o profeta Elias 

estava amparado pela palavra dita por Deus, através Moisés (Dt.28:23,24). 

Agora chega a hora de chover, mas antes da chuva o povo 

deveria se posicionar sobre a qual Deus serviria, se o Deus de Abraão, Isaque 

e Jacó, ou ao deus dos fenícios chamado, Baal. E para que isso acontecesse 

Elias propõe um desafio aos profetas de Baal, isso para que todos vissem 

quem realmente era o Deus verdadeiro, pois o Deus que respondesse com 

fogo sobre o altar de sacrifício, esse seria realmente um Deus. 

Os profetas de Baal tentam, mas não há reposta, e então chega 

a vez de Elias. E tomando a palavra o grande profeta Elias faz uma oração de 

26 segundos contendo 56 palavras e desce fogo do céu e consome o 

sacrifício, as pedras e a água. E é sobre esse evento sobre a descida do fogo 

que iremos estudar. Mas antes vejamos alguns eventos onde também a bíblia 

cita que teria descido fogo do céu. 

 

 DESCEU FOGO DO  CÉU 

 

Vejamos alguns contextos bíblicos em que temos registrado a 

descida de fogo do céu. Isso para que possamos compreender melhor o evento 

que estamos estudando, detalhe que é indispensável para entendermos o que 

teria feito Elias sugerir justamente essa proposta para Deus ser reconhecido 

como sendo realmente o Deus único e verdadeiro e assim o povo não mais 

viessem a se prostarem diante de Baal, um falso deus. 
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• PRIMEIRA CITAÇÃO 
 

Jó. 1:16 - Enquanto este ainda falava, veio outro mensageiro e 

disse: Fogo de Deus caiu do céu e queimou as ovelhas e os 

servos, destruindo todos eles. Só eu consegui escapar, para 

trazer a notícia. 
 

Esse foi um ataque direto de satanás a Jó, porém satã estava 

agindo diretamente a sob o controle de Deus em um contexto que muitos não 

entendem. Na verdade, devemos entender que a acusação de satã em afirmar 

que Deus era culpado da fidelidade de Jó, na verdade estava colocando o 

Eterno no banco dos réus (linguagem figurada), e Jó vai servir para provar 

que satanás estava errado, como sendo um advogado de Deus. 

 

• SEGUNDA CITAÇÃO 
 

Gênesis. 19:24 - Então o Senhor fez chover enxofre e fogo sobre 

Sodoma e Gomorra. Isso veio da parte do Senhor, desde os céus. 
 

Um evento que destruiu cinco cidades, incluindo Sodoma e 

Gomorra (Gn.14:2), pois as abominações que se praticavam ali eram por 

demais reprovadas pelo Eterno, que do céu manda fogo para destruir uma 

região que outrora era cheia de campinas verdejantes, pois para ali que Ló 

decidiu ir morar. O fogo que desceu do céu arrasou com tudo. 

 

• TERCEIRA CITAÇÃO 
 

I Crônicas. 21:26 - Edificou ali um altar ao Senhor, ofereceu nele 

holocaustos e sacrifícios pacíficos e invocou o Senhor, que lhe 

respondeu com fogo do céu sobre o altar do holocausto 
 

David havia feito um senso para se mostrar poderoso, como 

quem depende de um exército poderoso e não expressamente de Deus. Então, 

o Senhor envia uma praga que estava consumido o povo, até que David 

entende o seu erro e levanta um altar na eira de Araúna, e desce fogo do céu 

para consumir o holocausto que David ofereceu. E essa atitude correta de 

David aplacou a ira de Deus e salvou todo restante do povo da morte. 
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• TERCEIRA CITAÇÃO 
 

II Crônicas. 7:1 - Quando Salomão acabou de orar, desceu fogo 

do céu e consumiu o holocausto e os sacrifícios; e a glória 

do Senhor encheu o templo. 

 

Um evento diferente dos demais citados, visto que esse mostra 

a aceitação de Deus após a construção do Templo, mais precisamente na 

inauguração da casa que nasceu no coração David construir. E ao sacrificar 

22.000 bois, 120.000 ovelhas (IICr.7:5), desce fogo do céu e consome todo 

o holocausto. Algo fenomenal e sobrenatural visto por muitos, mostrando que 

o Eterno aceitou aquele lugar e tem prazer no templo, pois ao mandar fogo o 

Eterno estava consagrando aquele local (IICr.7:16). 

 

• QUARTA CITAÇÃO 
 

II Reis. 1:9-12 - Mas Elias respondeu ao capitão de cinquenta: 

Se eu sou homem de Deus, que desça fogo do céu e consuma 

você e os seus cinquenta soldados. Então desceu fogo do céu e 

consumiu o capitão e os seus cinquenta soldados. 

 

Essa passagem nos relata o momento em que o rei Acasias, 

filho de Acabe, enviou soldados para prender o profeta Elias por ter ouvido 

daquele profeta que morreria da doença que havia adquirido, assim o rei 

Acasias manda um capitão com mais cinquenta soldados prender o profeta, 

mas Elias chama fogo do céu e todos são mortos, e isso acontece por duas 

vezes, porém na terceira vez que Acasias manda o terceiro pelotão, o capitão 

se humilha diante da autoridade do profeta e é poupado. 

 

▪ UMA REFLEÇÃO 

Analisando as quatro citações sobre o descer fogo do céu 

podemos observar que o fogo mostra um certo juízo da parte de Deus para 

mostrar o erro e colocar os espectadores no caminho da palavra do Eterno, 

com exceção do fogo de aprovação e consagração que desceu no dia da 

inauguração do BEIT HAMIKDASH. 
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 O POVO QUERIA CHUVA 

 

Três anos e meio de intensa seca, um povo faminto de 

desesperado por chuva, e com certeza todas as reservas já haviam acabado, 

mas agora vem o profeta que causou tudo aquela desgraça (se bem que tudo 

era consequência do pecado do povo) e diz que vai descer fogo do céu? Mas 

e a chuva não virá? 

Vamos então aprender e conhecer a importância do fogo no 

contexto bíblico e assim entender corretamente a intenção desse estudo, pois 

o nosso tema é: ANTES DA CHUVA VEM O FOGO. 

 

 A PALAVRA FOGO 

A palavra fogo na língua hebraica é ESH, que se escreve com 

duas letras do alfabeto hebraico, a letra ALEF e a letra SHIN. E para aqueles 

que estudam a origem da escrita original da bíblia sabem que cada letra no 

hebraico tem um significado e uma representatividade. Portanto vejamos o 

que podemos aprender com essas letras. 
 

 

• ALEF - Representa Deus, visto que é a primeira letra do alfabeto e a letra 

que inicia o nome EL, que em hebraico significa Deus. O significado literal 

do som da letra é BOI, que nos dá o entendimento de FORÇA. 

 

• SHIN – Essa é a primeira letra da palavra SHALOM (plenitude, paz) e 

também a primeira letra da palavra SHADAY (Poderoso). O significado 

literal do som da letra é DENTE, e tem por representatividade a mudança 

a transformação. 
 

Por isso o FOGO no contesto bíblico tem grande proeminência 

e aparece muitas vezes para nos dar o entendimento de que passar pelo fogo 

pode significar algumas coisas assim como vimos acima, senão: 
 

1. Juízo de Deus; 

2. Aprovação de Deus; 

3. Transformação pela força. 
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Talvez por isso o escritor da carta aos Hebreus registra em seus 

escritos que Deus é fogo consumidor (Hb.12:29), como quem tem todo o 

poder para enviar juízo, aprovação e transformação. E ainda temos o registro 

da epistola do Apóstolo Pedro escrevendo que esse mundo está reservado 

para o fogo (IIPe.3:7). 

Portanto, devemos ter uma mente profunda para 

interpretarmos o texto e o contexto quando aparecer a palavra fogo para 

que não venhamos a ter um entendimento e uma interpretação errônea do 

que o escritor quer realmente transmitir ao leitor. Lembrando que a bíblia 

interpreta a bíblia, e que texto sem contexto é pretexto para heresias. 

Agora que obtivemos mais informações sobre a origem da 

palavra fogo, podemos assim prosseguir com o intento desse estudo em 

relatar a revelação sobre o que Elias estava pedindo a Deus no cume do monte 

Carmelo naquele dia tão memorável. 

 

 O FOGO DO JUÍZO 

 

O povo do reino de Israel estava vivendo um sincretismo 

absurdo e isso estava a cada dia os distanciando da presença do verdadeiro 

Deus, pois passaram a se curvarem diante de Baal, isso por causa da 

incompetência do rei Acabe que era dominado pela esposa fenícia adoradora 

de Baal, que se chamava Jezabel. Essa adoração estava desagradando o 

coração de Deus e é nesse contexto que Elias se fazendo valer da palavra de 

Deus invoca a seca, e Deus honra a sua palavra quando ele diz: “Nesses 

anos nem orvalho nem orvalho haverá, senão segundo a sua palavra”. 

O fogo tinha que vir antes da chuva para que o povo acordasse 

para a realidade de que só Deus é Deus, e naquele dia o fogo que desceu do 

céu serviu como juízo para aquele reino. E da mesma forma era o juízo de 

Deus para os falsos profetas, visto que logo depois da descida do fogo, Elias 

mata todos os profetas de Baal. 

Precisamos estar a tempo e fora de tempo com nossos corações 

prostrados diante do único e verdadeiro Deus que fez os céus e a terra, ou 

então podemos ter que encarar o fogo do juízo, e possa ser que não tenhamos 

a chance que aquele povo teve diante do profeta Elias, e assim, o fogo que 

que irá descer seja o fogo do juízo de morte como foi para os profetas de Baal. 

Mas, quando obedecemos e amamos a palavra de Deus, mantemos o fogo 

acesso, o fogo que não nos deixará desviar do caminho, o fogo que nos aquece 

e nos admoesta a todo instante. Evidentemente precisamos de fogo. 
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 O FOGO DA APROVAÇÃO 

 

Ao ver a idolatria que a nação do reino de Israel estava vivendo, 

o profeta Elias se levanta para honrar a palavra de Deus, pois um verdadeiro 

profeta não tem compromisso com reis terrenos, mas sim com o Rei dos reis. 

O que o profeta Elias estava fazendo ao invocar seca em seu nome era 

primeiramente mostrar a todo o reino que ele era mesmo um profeta do 

Eterno, e assim ele estava mesmo era fazendo valer o que estava escrito na 

Torah onde Deus disse que se o povo de desviasse de seu caminho Ele fecharia 

o céu que ficaria como céu de bronze e a terra com (Dt.28:15,23 e 24). 

A seca veio e durou três anos e meio (Tg.5:17), mas possa ser 

que alguém pudesse dizer que aquilo não era um evento vindo da boca do 

profeta, mas somente um evento climático, e por isso o profeta Elias aparece 

e diz que vai chover, mas para que não haja dúvidas antes da chuva viria o 

fogo. E esse fogo veio para mostrar que Deus estava aprovando a atitude e 

as palavras de seu profeta, pois quando falamos em concordância com a 

palavra de Deus, Ele mesmo faz questão de honrar a palavra do profeta. 

 

 O FOGO DA FORÇA 

 

Ao enviar o fogo que o profeta pediu em uma oração de apenas 

56 palavras que durou 26 segundos, Deus não estava somente enviando o 

fogo do juízo para conserto e castigo, ou somente o fogo da aprovação 

somente para mostrar que verdadeiramente havia aprovado as palavras e a 

pessoa do profeta, mas o Eterno também estava mostrando a sua força e seu 

poder para aqueles que estavam lá e para nós que cremos na sua palavra, 

não que Ele tenha prazer em se mostrar ou se exibir diante de um povo, por 

que Ele não precisa disso; ou que Ele estivesse se exaltando diante de Baal, 

até por que Baal não é um deus, mas uma imagem construída pela 

necessidade perversa do homem, pois os cultos a Baal eram regados de 

bebidas alcoólicas e orgias sexuais. 

O Senhor tem todo o poder Ele é o EL SHADAY, Ele é FOGO 

CONSUMIDOR. Do Senhor é os céus e a terra, e toda a sua plenitude, pois 

Ele os criou e os formou (Sl.24:1-3). E em alguns momentos o homem 

precisa sim ser impactado, confrontado pelo poder e a glória de Deus para 

que mude seus caminhos. 
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 A CHEGADA DA CHUVA 

 

A chuva só vem depois do fogo. Deus disse a Elias que era o 

momento de enviar a chuva (IRs.18:1). E assim Elias se apresenta ao rei 

Acabe e lança o confronto para que todos soubesse que só o Senhor Eterno é 

Deus. O desafio era que descesse fogo sobre o holocausto. E isso aconteceu 

como já vimos, e mortos os profetas de Baal e o povo tendo reconhecido que 

só o Senhor é Deus (IRs.18:9), Elias manda o rei voltar ao palácio por que 

viria grande chuva. Mas, para que a chuva viesse o profeta Elias se ajoelhou 

e orou por sete vezes, não foi uma oração como a oração para descer fogo, 

pois agora para descer a chuva foram sete orações, um verdadeiro mistério. 

E sucedeu que veio uma grande chuva (IRs.18:45). 

Por isso precisamos entender que muitas vezes a chuva não 

vem por que não estamos preparados ou não entendemos que ANTES DA 

CHUVA TEM QUE VIR O FOGO. Somente quando recebemos o fogo que 

purifica, faz juízo e nos aprova, estaremos em condições de receber a chuva. 

Mas o que vem a ser a chuva no contexto bíblico? 

 

 AS TRÊS CHUVAS 

 

Há na bíblia dois nomes específicos para designar as chuvas que 

caiam naqueles dias durante o ano, e é de suma importância que venhamos 

a conhece-las em seus nomes no original da língua hebraica: 
 

▪ A TEMPORÃ 

Chamada em hebraico de YOREH (Os.6:3), ou MOREH (Jl.2:23), sendo 

essa a primeira chuva do ano.  

▪ A CHUVA SERÓDIA 

Tem o nome hebraico de MELQOSH, e é também conhecida como “chuva 

tardia” (Pv.16:15). 

▪ CHUVAS FORTES 

 Essas chuvas chamadas de GESHEM, são mencionadas na bíblia como 

copiosa chuvas, grandes chuvas  (Gn.7:12, Ed.10:9). 
 

Mas, em contexto geral as chuvas na bíblia têm a simbologia de 

representar bençãos e provisão divinas sobre a nação e o povo, visto que a 

https://www.apologeta.com.br/oseias-6/#3
https://www.apologeta.com.br/joel-2/#23
https://www.apologeta.com.br/proverbios-16/#15
https://www.apologeta.com.br/genesis-7/#12
https://www.apologeta.com.br/esdras-10/#9
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sobrevivência do povo dependia exclusivamente delas para regar os campos 

de cereais e alimentar o gado.  

Então, depois que veio o fogo, e o profeta Elias ter orado sete 

vezes, começou as chuvas que não caíam a três anos e meio, e a terra que 

estava seca, e o povo que estava em grande pobreza passaram a ter uma 

nova esperança de vida, pois depois que desceu fogo do céu o povo viu que 

verdadeiramente o Senhor é o único Deus. 

 

 CONCLUSÃO 

 

Ante de vir a chuva, precisamos buscar o fogo do céu, e por isso 

esse estudo tem como objetivo que cada um dos leitores possa compreender 

a necessidade de viver de baixo do fogo que nos mantém no caminho para 

que não sejamos pegos pelo juízo abrasador, e que nos aprove como 

verdadeiros filhos e servos do Senhor, mas que também nos mostre a força e 

o poder de Deus sobre toda a terra dos viventes. 

Existem três funções básicas do fogo físico no contexto bíblico, 

e também não muito diferente dos dias de hoje que são: 

1. Aquecer; 

2. Iluminar; 

3. Purificar.  

E se cada um de nós de fato entender que precisamos manter 

o fogo acesso dentro de nós, então teremos uma vida espiritual aquecida e 

não fria; viveremos na luz e não nas trevas; seremos purificados do pecado 

diante de Deus, e assim certamente agradaremos ao Senhor. 

Que o Eterno te abençoe e te guarde! 

 

Baruh Ata Adonai Avenu, Malkeinu, Eloheinu! Shalon Adonai Aleichen! 

FIM 
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Amados irmãos: 
 

Você foi abençoado por esta mensagem? 

Você é uma pessoa grata? 

 

Então demonstre sua gratidão. 

Faça uma oferta nesse ministério, e ajude esse e outros 

estudos percorrerem o mundo, pois só quem planta pode 

colher! 

 

 

Alexandre Augusto Pereira 
 

 - BANCO PICPAY 

• PIX ............... pastoraugustoswat@gmail.com 

 

 

Mostre sua gratidão através de sua atitude. 

Nos ajude a continuar a divulgar a palavra de DEUS. 

 

Muitos acessam o site, copiam os estudos, usam em suas 

ministrações, mas são incapazes de ofertar por ele. Espero 

que não seja o seu caso! 

 

Contatos 
Pr. Alexandre Augusto 
 

Telefone: 

35.99921.70.41 - VIVO - whattsapp 

pastoralexandreaugusto@bol.com.br 

www.pr-alexandre-augusto.webnode.com  

www.pralexandreaugusto.wordpress.com 
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